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Resumo

Este artigo tem por objetivo analisar os problemas decorrentes dos proces-
sos de ocupação oficial que acarretaram impactos sócio-ambientais no estado de
Rondônia. O uso do solo desencadeado pelos Projetos de Colonização vieram a
acelerar o desmatamento e a agravar os problemas sociais já existentes.
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Abstract

Ecological Effects of the Soil Use in the Rondonia’s
Occupational Projects

The objective of this paper is to analyse the problems caused by the oficial
occupational processes, which carried out social-environmental impacts in the state
of Rondonia. The soil use of the Colonization Projects came to accelerate the
deforestation and to make worse the current social problems.
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INTRODUÇÃO

Um certo número de atitudes do homem em relação meio ambiente são o
resultado de um longo processo de associação e confrontação. Apesar de ser mais
um elemento da biosfera como todos os outros, o homem adquiriu um poder de
organização e de utilização da natureza que nenhum outro grupo de seres vivos
alcançou (Guigo et alii, 1991), e que o levou a atuar sobre o ambiente de forma
incontrolada causando reflexos sobre o solo, a água e o ar.

Dentro desta relação homem x ambiente, a Amazônia, representando uma
região de frágil equilíbrio e um dos últimos biomas terrrestres à explorar, aparece
como uma preocupação para estudiosos das mais diversas áreas do conhecimento
(Molion, 1975; Salati, 1984; Mortatti, 1987, Fearnside, 1989; Ferreira, 1990 e Freitas,
1993; Di Lascio & Paz, 1976). O processo de degradação que vem ocorrendo na área
tem como causas principais as políticas de desenvolvimento mal direcionadas, como
bem realça Ab’Saber (1992), os múltiplos fracassos das políticas de terras indígenas
e agropecuárias que previlegiaram as classes dominantes com total desrespeito aos
impactos ambientais e a qualidade de vida da população local.

Os reflexos sobre o ambiente podem assumir caráter global, regional e local,
como alterações climáticas, poluição hídrica, degradação dos solos e da cobertura
vegetal. O que se tem discutido sobre as alterações ambientais na Amazônia é que
seus reflexos poderão alcançar a circulação atmosférica a nível planetário pelo fato
de ser a zona equatorial a fonte de energia que envia calor para as médias e altas
latitudes, sendo que uma alteração na emissão desta energia poderá trazer reflexos
ambientais globais cujas conseqüências são ainda imprevisíveis. Dentro desse con-
texto, os efeitos do uso do solo nos projetos de ocupação ocorridos na região a
partir da década de 70, veêm contribuindo de forma crescente para concretizar num
futuro próximo essas previsões.

Sabendo-se que os recentes projetos de colonização na Amazônia foram
originalmente destinados à agricultura, estes acabaram por incentivar projetos de
exploração madereira; mineral, como os de ouro, ferro, bauxita, manganês, cassiterita,
pedras preciosas; industrial, principalmente siderurgia, alumínio, ferroligas, gás
natural, entre outros.

Um dos primeiros alertas sobre a destruição do ambiente amazônico veio de
Baiardi (1981) que combateu a falta de planejamento nos projetos de zoneamento da
região. Em relato posterior, Baiardi (1983) apresenta uma área desmatada de 80.000
km² em 1981, valor que posteriormente viria a ser corrigido para mais, conforme
Fearnside et alii (1990), em função de aprimoramento nas estimativas do
desflorestamento anterior aos primeiros levantamentos efetuados com imagens de
satélite desde 1978.
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Dentro da Amazônia Legal, uma das áreas críticas quanto aos efeitos ecoló-
gicos do uso do solo é sem dúvida o Estado de Rondônia, que tem sido um foco de
imigração em larga escala, resultando em mudanças danosas no meio ambiente.

Este trabalho tem a finalidade de mostrar as mudanças do uso do solo que
ocorreram nos projetos de colonização de Rondônia, e sua relação com o
desmatamento ocorrido nas duas últimas décadas. Este estado representa, portan-
to, um caso de estudo significativo por ser uma área de atração populacional e
igualmente de desgaste ambiental.

CARACTERIZAÇÃO DO USO DO SOLO EM RONDÔNIA

A caracterização do uso do solo em Rondônia pode ser analisado a partir da
Tabela 01 definida pela Embrapa (1992-93) onde pode-se observar as diversidades
dos aspectos físicos, encontrando-se desde a florestas equatorial perenifólia, pas-
sando pela floresta tropical subcaducifólia e chegando ao cerrado; do solo muito
argiloso ao arenoso; desde o relevo fortemente ondulado a plano e apresentando
aptidão agrícola para as atividades desde áreas de preservação, passando pelo
extrativismo e abrangendo a lavoura e pecuária.

Esta diversidade de ambientes deve ter de alguma forma influenciado a ocu-
pação destas áreas que apresentavam opções interessantes de uso do solo.

AVALIAÇÃO ECOLÓGICA DO USO DO SOLO E SEUS
EFEITOS SOCIAIS

A baixa densidade demográfica do então Território do Guaporé levou o Go-
verno Federal a adotar políticas de ocupação que tiveram início com a criação, em
1945, da Colônia Agrícola do IATA, em 1949 do Núcleo Agrícola do Candeias, e em
1954 do Núcleo Agrícola Nipo-Brasileiro, entre outros.

Vários fatores contribuíram para o fracasso dessa tentativa de ocupação,
incluindo solos pobres, falta de assistência técnica necessária bem como falta de
insumos, financiamentos e transportes. A conseqüência deste novo direcionamento
político foi o abandono das colônias, sendo que ainda hoje existem sítios abando-
nados próximos a Guajará-Mirim. Além da ocupação oficial, ocorreu também a colo-
nização privada, igualmente mal sucedida devido à questões como a regularização
fundiária, endemias regionais e aumento excessivo do número de migrantes.
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Tabela 1: Caracterização do uso do solo em Rondônia

Fonte: Delineamento Macroecológico do Brasil Embrapa 1992/93

A partir de 1970, o Estado passou a dirigir diretamente a colonização através
do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), do Polamazônia
e do Polonoroeste. A apropriação das terras consistiu em ações do Governo Federal
que reduziam pouco a pouco o poder do Território sobre suas terras. Os municípios
de Rondônia passaram, então, a se desligar do Governo Estadual, na medida em que
este perdia o controle sobre suas terras, passando estas para os domínios do INCRA.
Este, por sua vez, passou a adotar políticas de fortalecimento aos pequenos produ-
tores através da criação de projetos de colonização agrícola, que passaram a privi-
legiar a empresa rural.

A distribuição de terras se baseou em dois grandes projetos, o PIC (Projeto
Integrado de Colonização) e o PAD (Projeto de Assentamento Dirigido). Figura 1.

O primeiro projeto a ser implantado foi o PIC Ouro Preto, em 1970, com a
previsão original de assentamento de 500 famílias, que posteriormente alcançou a
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cifra de mais de 5000 famílias, obrigando o INCRA a ir ampliando a área do projeto.
Mais quatro PICs tiveram que ser criados: o Sidney Girão em 1971, o Ji-Paraná em
1973, o Padre Adolpho Rohl em 1973 e o Paulo Assis Ribeiro em 1974. Em 1974 e 1975
foram criados também os PADs Burareiro e Marechal Dutra, respectivamente
(Fearnside, 1989).

O estímulo inicial dado pelo Estado previa o benefício de apenas um peque-
no número de migrantes. Entretanto, houve um crescimento populacional descon-
trolado em um curto espaço de tempo, levando o Estado a abandonar a assistência
aos migrantes, retirando a ajuda financeira que era dada. A renda obtida pelos
migrantes ficou limitada, não permitindo sua fixação na terra.

Portanto, os maiores impactos sócio-ambientais em Rondônia tiveram início,
a partir das últimas três décadas, com os programas de colonização e desenvolvi-
mento regional. Neste período, a abertura de estradas foi um fator primordial para a
mudança no modo tradicional de penetração na floresta, feito inicialmente por via

Figura 1: Projetos de Colonização de Rondônia.

Fonte: Mortatti, 1988.
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fluvial, possibilitando a abertura da região a novas levas de migrantes, provenien-
tes principalmente do centro sul do país. A colonização mais recente teve por base
os projetos agropecuários, permitindo também o aparecimento de projetos de explo-
ração mineral, como os de ouro e cassiterita.

A ocupação física e econômica de Rondônia produziu uma rápida mudança
no meio ambiente regional e o principal fator desta mudança foi, sem dúvida, o
desmatamento. Na Figura 2, demonstra-se como o desmatamento em Rondônia foi
feito num curto espaço de tempo.

Figura 2: Gráfico apresentando os valores do desmatamento em
Rondônia.

Segundo dados oficiais fornecidos pelo INPE (1992), dos 243.044 km² da área
total de Rondônia, em 1978 já haviam 4.200 km² desmatados correspondendo a 1,7%
do estado. Apesar de parecer insignificante, a maioria destes números foi alcançada
apenas nos últimos 5 anos devido aos programas de assentamentos. A maior con-
centração de áreas desmatadas situou-se ao longo da BR-364, que em quase todos
os casos é um fator de adensamento populacional. A partir das imagens de satélite
analisadas por Di Lascio & Torres (1996) foi constatado que as áreas mais afetadas
são Ariquemes e Pimenta Bueno, onde foram implementados os Projetos de Coloni-
zação do INCRA.

Os dados do INPE para 1991 pretenderam mostrar que a área alterada foi de
apenas 34.600 km², ou tão somente 14,2% do total do estado de Rondônia, total que
também inclui as superfícies inundadas por hidrelétricas. Di Lascio & Torres (op.
cit.) demonstraram que, ao se considerar a área total impactada, chega-se a 34,8% da



59Vol. 23(1), 1998
Efeitos Ecológicos do Uso do Solo nos

Projetos de Ocupação em Rondônia

área do estado de Rondônia, ou seja, 84.579 km², que está representado na Figura 3,
onde é mostrada toda a degradação que ocorreu no Estado, notadamente ao longo
da BR-364. Dados de 1994 recentemente apresentados por Nobre & Gash (1997)
mostram um crescimento nos dados do INPE, demonstrando que nada ou quase
nada foi feito para impedir o processo de degradação incontrolada.

As diferenças entre as fontes dos dados podem ser parcialmente explicadas
pelo fato das estimativas do INPE somente levar em conta as áreas de florestas
totalmente erradicadas, deixando de se contabilizar as áreas afetadas pelo “efeito de
borda”. De acordo com Lovejoy e outros pesquisadores citados por Schierholz
(1991), nesta área os ecossistemas estão muito alterados. Segundo o mesmo autor a
degradação em fragmentos de 10 ha corresponde a quase 90%, para 100 ha
corresponde a 35% da área afetada e mesmo em restos de florestas de 1000 ha o
impacto é de mais de 10%.

Di Lascio & Torres (op.cit.) afirmaram “que os fragmentos florestais entre as
linhas já perderam toda ou parte de sua identidade”. Estes podem desaparecer em
seguida, já que a cada venda do lote, o novo dono adota um estilo de ocupação
semelhante ao de um lote virgem recém-ocupado onde cerca de metade da floresta
é derrubada (Fearnside, op.cit.).

A questão social é igualmente problemática, já que os projetos de coloniza-
ção não foram acompanhados da devida infra-estrutura básica necessária para a
fixação do migrante no lote. A falta de assistência técnica, a dificuldade de escoar a
produção e a falta de financiamento foram alguns dos aspectos que impediram o
trabalhador de permanecer na sua terra original. Com isso, este ou partia para pleite-
ar um novo lote em outra área, ou procurava outras formas de sobrevivência.

No primeiro caso, o ciclo do desmatamento se repetia, contribuindo assim
para o aumento do interesse na comercialização da madeira, bem como para o au-
mento dos conflitos pela posse da terra, já que eram freqüentes as invasões de áreas
indígenas. No segundo caso, os trabalhadores ou se dirigiam às cidades, ou partiam
para os garimpos. Muitas cidades cresceram assustadoramente na década de 80,
justamente pelo fato de receber diariamente grandes levas de trabalhadores sem
emprego e sem terra conforme analisaram Di Lascio e Paz (1996). Contudo, este
crescimento não foi positivo, na medida em que forçava a cidade a oferecer serviços
e empregos em um ritmo incompatível com a realidade em que vivia. O resultado foi
o aumento da violência e da marginalidade nas cidades ao longo da BR-364, tais
como Ariquemes e Ji-Paraná. Os garimpos, por sua vez, ficavam cada vez mais
cheios de pessoas iludidas com o sonho de riqueza fácil. Além de acarretar graves
problemas ambientais, os garimpos eram e continuam sendo lugares violentos, onde
a exploração dos indivíduos chegava a graus alarmantes.
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CONCLUSÃO

A fragilidade do ambiente natural da Amazônia particulariza a forma de ocu-
pação que permitirá a sua preservação enquanto ecossistema, fornecendo elemen-
tos para o equilíbrio homem x natureza.

No caso de Rondônia, os efeitos decorrentes do uso do solo nos Projetos de
Ocupação até hoje implantados contradizem estes princípios na medida em que
promoveram o desmatamento e agravaram os problemas sociais já existentes. A
expansão da fronteira agrícola nesse estado permitiu um crescimento populacional

Figura 3: Mosaico de Rondônia para o ano de 1993.

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Ambiental de Rondônia (SEDAM/RO) a par-
tir de imagens do satélite Landsat TM 5, do ano de 1993, bandas 3, 4 e 5, na escala
de 1:250.000.
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em curto espaço de tempo, dificultando o estabelecimento satisfatório de todo o
fluxo que para lá se dirigiu. A falta de assistência aos migrantes, a abertura de
estradas, e a falta de infra-estrutura desencadeou não só problemas ambientais, mas
também sociais, como o aumento dos conflitos pela posse da terra, o êxodo rural, o
inchamento das cidades e o conseqüente aumento da marginalização.
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